
EDITAL ED N.º 019/2008 - ANEXO II 
PROGRAMAS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
LÍNGUA PORTUGUESA - LP 

Língua Portuguesa – LP1 

Programa: 

1. Leitura compreensiva de texto. 
2. Identificação da correta grafia de palavras do vocabulário básico da comunicação cotidiana. 
3. Reconhecimento dos recursos que organizam o texto escrito no papel e dos que servem para indicar que o que está 
escrito foi falado. 
4. Identificação de diferentes formas de expressar uma mesma idéia. 

O presente programa supõe conhecimentos naturalmente adquiridos pelo uso da língua portuguesa, principalmente, 
pela leitura. 

Além disso, propõe que o candidato enriqueça o conhecimento sobre os aspectos destacados acima, com auxílio das 
seguintes obras: 

VIVER, aprender: educação e jovens e adultos. Brasília: Ministério da Educação, 2001, v. 1 e 2. 
CONSENTINO, Célia Lúcia Tozetto; PEREIRA, Leda Malheiros Pinto. Coleção aprender: EJA. Curitiba: Positivo, 2005. 
VALLE, Cristina do; GANDRA, Fernanda Pinto; VILLAÇA, Regina. Dia-a-dia do professor: EJA. Belo Horizonte: FAPI, 
2006. 

Língua Portuguesa – LP2 

Programa: 

1. Leitura compreensiva de texto. 
2. emprego de sinônimos e antônimos como forma de descrever o significado de palavras ou expressões. 
3. Identificação do valor, na língua e para o sentido do contexto: 

. dos sons e das letras; 

. da sílaba tônica; 

. dos sinais de pontuação; 

. da formação e da flexão das palavras; 

. das classes gramaticais; 

. da ordem dos termos na oração. 
4. Reescritura de enunciados, evidenciando riqueza na capacidade de comunicação. 
5. Identificação de características – na fala e na escrita – das variantes coloquial e formal da língua portuguesa. 

O presente programa pressupõe habilidades que o falante, com bom desempenho lingüístico, tenha adquirido no 
uso efetivo da língua e/ou desenvolvido na escola por um ensino produtivo da língua portuguesa. 

Além disso, propõe que o candidato atualize ou aprofunde o conhecimento sobre o valor dos recursos lingüísticos 
com auxílio da seguinte relação bibliográfica: 

ALBUQUERQUE, Eliana Garcia Farias de. Língua e linguagem. São Paulo: Saraiva, 2002. 4 v. 
BRAGANÇA, Angionila; CARPANEDA, Isabella. Viva vida: português. São Paulo: FTD, 2004. 4 v. 
CARVALHO, Carmen Silva Torres de et al. Construindo a escrita: leitura e interpretação de textos. 2. ed., São Paulo: 
Ática, 2207. 4 v. 
CÓCCO, Maria Fernandes; HAILER, Marco Antonio. Análise, linguagem e pensamento: novo ALP. São Paulo: FTD, 
1999. 4 v. 
GIMENES, Maria Emília do Nascimento. Aprender língua portuguesa é voar alto!: 1ª a 4ª séries. São Paulo: Harba, 
1996. 
MARINHO, Luiza Fonseca; MORAES, Elody Nunes; BRANCO, Graça. Língua portuguesa: ensino fundamental. São 
Paulo: Moderna, 2004. 4 v. (Projeto presente). 
SOARES, Magda. Português: uma proposta para o letramento. São Paulo: Moderna, 2003. 4 v. 

Língua Portuguesa - LP3 

Programa: 

1. Leitura compreensiva de texto. 
2. Explicitação do significado de palavras ou expressões, substituindo-as por sinônimos ou antônimos. 
3. Identificação do valor, na língua e para o sentido do contexto, de traços gramaticais, no que se refere a: 

. som e letra; 

. tonicidade; 

. pontuação; 

. formação e flexão das palavras; 

. classes gramaticais 

. colocação. 
4. Reescritura de enunciados, evidenciando riqueza na capacidade de comunicação. 
5. Identificação de recursos discursivos e lingüísticos que caracterizam, na fala e na escrita, as variantes coloquial e 
formal culta, nas múltiplas situações de uso da língua portuguesa. 
6. Identificação de características do falar regional local. 

O presente programa pressupõe habilidades que o falante, com bom desempenho lingüístico, tenha adquirido no 
uso efetivo da língua e/ou desenvolvido na escola por um ensino produtivo da língua portuguesa. 



Além disso, propõe que o candidato atualize ou aprofunde o conhecimento sobre o valor dos recursos lingüísticos 
com auxílio da seguinte relação bibliográfica: 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Editora Nacional, 2005. 
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: LEXIKON, 2008. 
LIMA, C.H. Rocha. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio, 2002. 
LUFT, Celso Pedro. Moderna gramática brasileira. Porto Alegre: Globo, 2003. 
NUNES, Zeno Cardoso; NUNES, Rui Cardoso. Dicionário de regionalismos do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: 
Martins Livreiro, 2000. 
PERINI, Mário. A gramática descritiva do português. São Paulo: Ática, 2000. 
SOARES, Magda. Português: uma proposta para o letramento – Ensino Fundamental – livros 5, 6, 7 e 8. São Paulo: 
Moderna, 2003. 

Língua Portuguesa – LP4 

Programa: 

1. Leitura compreensiva e interpretativa de texto. 
2. Identificação e explicitação do significado (denotativo e conotativo) de palavras ou expressões, substituindo-as por 
sinônimos, apontando-lhes antônimos, selecionando entre homônimos. 
3. Identificação do valor, na língua e para o sentido do contexto, de traços gramaticais, no que se refere a: 

. fonema e representação gráfica; 

. tonicidade; 

. pontuação; 

. formação e flexão de palavras; 

. classes gramaticais; 

. colocação e regência. 
4. Reescritura de enunciados, evidenciando: 

. domínio das variantes da língua portuguesa: falada/escrita; coloquial/formal; popular/culta; 

. conhecimento das variantes regionais locais: urbana/rural. 

O presente programa pressupõe habilidades que o falante, com bom desempenho lingüístico, tenha adquirido no 
uso efetivo da língua e/ou tenha desenvolvido na escola por um ensino produtivo da língua portuguesa. 

Além disso, propõe que o candidato atualize ou aprofunde o conhecimento sobre o valor dos recursos lingüísticos, 
com auxílio da seguinte relação bibliográfica: 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 
_________. Lições de português: pela análise sintática. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005. 
CÂMARA, J. Mattoso. Dicionário de lingüística e gramática. Petrópolis: Vozes, 2001. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Editora Nacional, 2005. 
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: LEXIKON, 2008. 
GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. São Paulo: Ática, 2001. 
KOCH, Ingedore V. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992. 
LIMA, C. H. Rocha. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio, 2002. 
NUNES, Zeno Cardoso; NUNES, Rui Cardoso. Dicionário de regionalismos do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: 
Martins Livreiro, 2000. 
PERINI, Mário. A gramática descritiva do português. São Paulo: Ática, 2000. 

Língua Portuguesa – LP5 

Programa: 

1. Leitura compreensiva e interpretativa de texto. 
2. Identificação e explicitação do significado (denotativo e conotativo) de palavras ou expressões, substituindo-as por 
sinônimos, apontando-lhes antônimos, selecionando entre homônimos. 
3. Identificação do valor, na língua e para o sentido do contexto, de traços gramaticais, no que se refere a: 

. fonema e representação gráfica; 

. tonicidade e nasalidade; 

. pontuação; 

. formação e flexão de palavras; 

. classes gramaticais; 

. colocação e regência. 
4. Reescritura de enunciados, evidenciando: 

. domínio das variantes da língua portuguesa: falada/escrita; coloquial/formal; popular/culta; 

. conhecimento da variante regional local (fortemente influenciada pelo espanhol e pelo falar do  “homem do 
campo”). 
5. Apreciação de contextos lingüísticos quanto à adequação a contextos situacionais e às regras da variante culta 
brasileira contemporânea. 

O presente programa pressupõe habilidades que o falante, com bom desempenho lingüístico, tenha adquirido no 
uso efetivo da língua e/ou tenha desenvolvido na escola por um ensino produtivo da língua portuguesa. 

Além disso, propõe que o candidato atualize ou aprofunde o conhecimento sobre o valor dos recursos lingüísticos, 
com auxílio da seguinte relação bibliográfica: 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 
_________. Lições de português: pela análise sintática. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005. 



CÂMARA, J. Mattoso. Dicionário de lingüística e gramática. Petrópolis: Vozes, 2001. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Editora Nacional, 2005. 
CITELLI, Adilson. Linguagem e persuasão. São Paulo: Ática, 2001. 
_______. O texto argumentativo. São Paulo: Scipione, 1995. 
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: LEXIKON, 2008. 
GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. São Paulo: Ática, 2001. 
KLEIMAN, Ângela. Oficina de leitura: teoria e prática. Campinas: Pontes, 1985. 
KOCH, Ingedore V. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992. 
______, Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2002. 
LIMA, C. H. Rocha. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio, 2002. 
NUNES, Zeno Cardoso; NUNES, Rui Cardoso. Dicionário de regionalismos do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: 
Martins Livreiro, 2000. 
PERINI, Mário. A gramática descritiva do português. São Paulo: Ática, 2000. 
VAL, Maria da Graça Costa. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
VANOYE, Francis. Usos da linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1979. 

 
LEGISLAÇÃO - L 

Legislação - L1 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 
3. NORMA REGULAMENTADORA N.º 6 – MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. 

Equipamentos de Proteção Individual – EPI. 

Legislação - L2 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 

Legislação - L2A 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 
3. NORMA REGULAMENTADORA N.º 6 – MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. 

Equipamentos de Proteção Individual – EPI. 

Legislação - L2B 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 
3. NORMA REGULAMENTADORA N.º 6 – MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. 

Equipamentos de Proteção Individual - EPI 

Legislação - L3 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 

Legislação - L3A 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 
Título VIII – Da Ordem social. 

Capítulo VII – Da família, da criança, do adolescente e do idoso. 
2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 
3. LEI N.º 8.069 DE 13 DE JULHO DE 1990. 

Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

Legislação - L3B 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 
3. NORMA REGULAMENTADORA N.º 6 – MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. 

Equipamentos de Proteção Individual - EPI 



Legislação - L4 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 
Título IV – Da Organização dos Poderes. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 
3. CÓDIGO PENAL – DECRETO-LEI N.º 2.848 de 07/12/1940. 

PARTE ESPECIAL: 
Título XI – Dos crimes contra a administração pública. 

Capítulo I – Dos crimes praticados por funcionário público contra a administração em geral. 

Legislação - L4A 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 
Título IV – Da Organização dos Poderes. 
Título VIII – Da Ordem Social. 

Capítulo II – Da Seguridade Social. 
Seção II – Da Saúde. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 
3. LEI N.º 8.080 de 19/09/1990. 

Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes e dá outras providências. 

4. LEI N.º 8.142 de 28/12/1990. 
Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde – SUS e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. 

5. CÓDIGO PENAL – DECRETO-LEI N.º 2.848 de 07/12/1940. 
PARTE ESPECIAL: 

Título VIII – Dos crimes contra a incolumidade pública. 
Capítulo III – Dos crimes contra a saúde pública. 

6. PORTARIA N.º 399/GM DE 22/02/2006 – MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
Divulga o Pacto pela Saúde 2006 – Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais do referido Pacto. 

7. PORTARIA N.º 373/GM DE 27/02/2002 – MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
Aprova, na forma do Anexo desta Portaria, a Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS-SUS 01/2002 que 
amplia as responsabilidades dos municípios na Atenção Básica; estabelece o processo de regionalização como 
estratégia de hierarquização dos serviços de saúde e de busca de maior eqüidade; cria mecanismos para o 
fortalecimento da capacidade de gestão do Sistema Único de Saúde e procede à atualização dos critérios de 
habilitação de estados e municípios. 

8. Lei Municipal n.º 3.561, de 29 de dezembro de 2005 / Lei Municipal n.º 3.562, de 29 de dezembro de 2005 e 
Decreto Municipal n.º 389, de 23 de novembro de 2006. 

Legislação - L4B 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 
Título IV – Da Organização dos Poderes. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 
3. CÓDIGO PENAL – DECRETO-LEI N.º 2.848 de 07/12/1940. 

PARTE ESPECIAL: 
Título XI – Dos crimes contra a administração pública. 

Capítulo I – Dos crimes praticados por funcionário público contra a administração em geral. 
4. Lei Municipal n.º 3.082, de 13 de julho de 2001 e Decreto Municipal 668, de 31 de dezembro de 2003. 

Legislação - L4C 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 
Título IV – Da Organização dos Poderes. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 
3. CÓDIGO PENAL – DECRETO-LEI N.º 2.848 de 07/12/1940. 

PARTE ESPECIAL: 
Título XI – Dos crimes contra a administração pública. 

Capítulo I – Dos crimes praticados por funcionário público contra a administração em geral. 
4. Lei Municipal n.º 3.129, de 21 de novembro de 2001. 

 

 

 



Legislação - L5 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 
Título IV – Da Organização dos Poderes. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 
3. CÓDIGO PENAL – DECRETO-LEI Nº 2.848 de 07/12/1940. 

PARTE ESPECIAL: 
Título XI – Dos crimes contra a administração pública. 

Capítulo I – Dos crimes praticados por funcionário público contra a administração em geral. 

Legislação - L 5A 

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 
Título IV – Da Organização dos Poderes. 
Título VIII – Da Ordem Social. 

Capítulo II – Da Seguridade Social. 
Seção II – Da Saúde. 

2. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA. 
3. LEI N.º 8.080 de 19/09/1990. 

Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes e dá outras providências. 

4. LEI N.º 8.142 de 28/12/1990. 
Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde – SUS e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. 

5. CÓDIGO PENAL – DECRETO-LEI Nº 2.848 de 07/12/1940. 
PARTE ESPECIAL: 

Título VIII – Dos crimes contra a incolumidade pública. 
Capítulo III – Dos crimes contra a saúde pública. 

6. PORTARIA Nº 399/GM de 22/02/2006 – MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
Divulga o Pacto pela Saúde 2006 – Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais do referido Pacto. 

7. PORTARIA N.º 373/GM de 27/02/2002 – MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
Aprova, na forma do Anexo desta Portaria, a Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS-SUS 01/2002 que 
amplia as responsabilidades dos municípios na Atenção Básica; estabelece o processo de regionalização como 
estratégia de hierarquização dos serviços de saúde e de busca de maior eqüidade; cria mecanismos para o 
fortalecimento da capacidade de gestão do Sistema Único de Saúde e procede à atualização dos critérios de 
habilitação de estados e municípios. 

8. Lei Municipal n.º 3.561, de 29 de dezembro de 2005 / Lei Municipal n.º 3.562, de 29 de dezembro de 2005 e 
Decreto Municipal n.º 389, de 23 de novembro de 2006. 

 
MATEMÁTICA - M 

Matemática – M1 

Programa: 

1. Sistema de numeração. 
2. Operações, adição, subtração, multiplicação e divisão. 
3. Resolução de problemas. 
4. Sistema monetário. 
5. Triângulos e quadriláteros. 

Referências bibliográficas: 

DANTE, Luiz Roberto, Vivência & Construção. Matemática. São Paulo: Ática 1998. 
GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI, José Ruy Jr. A conquista da matemática. São Paulo: FTD, 1992. 
MORI, Iracema. Viver e aprender matemática. São Paulo: Saraiva. 1993. 
NUNES, Maria; PIRES, Célia Carolino. Matemática no planeta azul. São Paulo: FTD, 1998. 
SILVEIRA, Enio & MARQUES Cláudio. Matemática. São Paulo: Editora Moderna, 2002. 

Matemática – M2 

Programa: 

1. Sistema de numeração. 
2. Operações, adição, subtração, multiplicação e divisão. 
3. Resolução de problemas. 
4. Estudo das frações, frações e operações com frações. 
5. Números decimais. 
6. Sistema monetário. 
7. Razão e proporção. 
8. Triângulos e quadriláteros. 
9. Medidas: comprimento, superfície, capacidade e tempo. 



Referências bibliográficas: 

AZEVEDO, Maria Verônica Rezende de. Matemática através de jogos. São Paulo: Atual, 1994. 
DANTE, Luiz Roberto, Vivência & construção: matemática. São Paulo: Ática 1998. 
GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI, José Ruy Jr. A conquista da matemática. São Paulo: FTD, 1992. 
MORI, Iracema. Viver e aprender matemática. São Paulo: Saraiva. 1993. 
NETO, Ernesto Rosa. Matemática a partir da ação. São Paulo: Ática, 1993. 
NUNES, Maria; PIRES, Célia Carolino. Matemática no planeta azul. São Paulo: FTD, 1998. 

Matemática – M3 

Programa: 

1. Sistema de numeração. 
2. Operações fundamentais e resolução de problemas com números naturais. 
3. Medidas: comprimento, superfície, volume, capacidade e massa. 
4. Equações de 1º e 2º graus. 
5. Sistema de equações. 
6. Razão e proporção. 
7. Regra de três. 
8. Porcentagem e juros simples. 
9. Potenciação e radiciação. 
10. Áreas e perímetro de figuras planas. 

Referências bibliográficas: 

BIANCHINI, Edwaldo. Matemática. São Paulo: Moderna, 1996 (5a a 8a série). 
BONGIOVANNI, Vincenzo; VISSOTO LEITE, Olímpio Rudimir e LAUREANO, José Luiz Tavares. Matemática e vida. São 
Paulo: FTD, 1990, (5a a 8a série). 
GIOVANNI, José Ruy. Aprendendo matemática. São Paulo: FTD, 1993. 
GIOVANNI, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da matemática. São Paulo: FTD, 1985 (5a a 8a série). 
IMENES, Luiz Márcio; LELLIS, Marcelo. Matemática para todos: 8ª série. São Paulo: Scipione, 2002. 
PIRES, Célia Carolino; CURI Edda; PIETROPAOLO, Rui. Educação matemática. São Paulo: Atual, 2002 (5a a 8a série). 

Matemática – M4 

Programa: 

1. Conjunto dos números reais. 
2. Função polinomial do 1º e do 2º graus. 
4. Função exponencial e logarítmica. 
5. Funções trigonométricas. 
6. Matrizes, determinantes e sistemas lineares. 
7. Análise combinatória. 
8. Geometria espacial. 
9. Geometria analítica plana. 

Referências bibliográficas: 

BIANCHINI, Edwaldo & PACCOLA, Herval. Matemática 2º Grau. São Paulo: Moderna, 1990, v. 1, 2 e 3. 
BONGIOVANNI, Vincenzo; VISSOTO LEITE, Olímpio Rudimir e LAUREANO, José Luiz Tavares. Matemática 2º Grau. 
São Paulo: FTD, 1995. 
FERNANDES, Vicente Paz & YOUSSEF, Antonio Nicolau. Matemática para o colégio: 2º Grau. São Paulo: Scipione, 
1987. 
GENTIL, Nelson et al. Matemática para o 2º Grau. São Paulo: FTD, 1992, v. 1, 2 e 3, 
GIOVANNI, José Ruy & BONJORNO, José Roberto. Matemática 2º Grau. São Paulo: FTD, 1992, v. 1, 2 e 3. 

Matemática – M5 

Programa: 

1. Análise combinatória. 
2. Geometria espacial. 
3. Geometria analítica Plana. 
4. Matemática Financeira. 
5. Probabilidade e Estatística. 
6. Álgebra Linear. 
7. Noções de Cálculo Básico. 
8. Números Complexos 
9. Polinômios. 

Referências bibliográficas: 

AYRES Jr., Frank. Matemática financeira. São Paulo: MC Graw-Hill do Brasil col. Schaum, 1993. 
BIANCHINI, Edwaldo & PACCOLA, Herval. Matemática. São Paulo: Moderna, 1990, v. 1, 2 e 3. 
EDWARDS, Charles Henry; PENNEY, David E. Introdução à álgebra linear. Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 
1998. 
FARIA, Rogério Gomes de. Matemática comercial financeira. São Paulo: MC Graw-Hill do Brasil, 1983. 
IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar. 5. ed., São Paulo: Atual, 1993, v. 1 ao 10. 
LARSON, Roland E.; HOSTETLER, Robert P. e EDWARDS, Bruce H. Cálculo com geometria analítica. Rio de Janeiro: 
Livros Técnicos e Científicos, 1998. 



LIMA, Elon Lages et al. A matemática do ensino médio. 4. ed., Rio de Janeiro: SBM, 2002, v. 2. 
LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra linear: teoria e problemas. 3. ed., Rio de Janeiro: Makron Books, 1994, rev. e ampl. 
MORGADO, Augusto César de Oliveira et al. Análise combinatória e probabilidade. Rio de Janeiro: Solgraf 
Publicações, 2001. 
PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira: objetiva e aplicada. Rio de Janeiro: LTC, 1993. 
VANNUCCI, Luiz Roberto. Cálculos financeiros aplicados e avaliação econômica de projetos de investimento: 
informatizados; sistema de capitalização composto. São Paulo: Textonovo, 2003. 

 
CONTEÚDOS ESPECÍFICOS - E 

 
AGENTE DE TRÂNSITO – E5 

Programa: 

1. Código de Trânsito Brasileiro. 
2. Regulamento dos serviços de táxis de Uruguaiana. 
3. Sistema municipal de transporte público de passageiros. 
4. Regulamento da operação do sistema de transporte coletivo do município de Uruguaiana. 
5. Gratuidade no sistema de transporte coletivo do município de Uruguaiana. 

Referências bibliográficas: 

Lei Federal n.° 9.503/97 e alterações. 
Legislação Municipal: 
- Lei n.° 1.464/78; 
- Lei n.° 1.589/81; 
- Lei n.° 2.457/94; 
- Lei n.° 2.477/94; 
- Lei n.° 2.994/2000; 
- Decreto n.° 250/2007; 
- Lei n.° 3.837/2008. 
Acesso à legislação municipal - www.uruguaiana.rs.gov.br 

ARQUITETO – E6 

Programa: 

1. Condições exigíveis para representação gráfica de projetos de arquitetura e urbanismo, visando sua correta 
compreensão. 
2. Aspectos relacionados às questões de acessibilidade, ergonomia, parâmetros antropométricos, dimensões 
referenciais para alcance manual, circulações e inclinações para portadores de necessidades especiais, etc. 
3. Condições exigíveis que as edificações devem possuir a fim de que as pessoas possam abandoná-las em caso de 
incêndio, protegidas em sua integridade física e condições a fim de permitir auxílio de acesso externo (bombeiros) para 
o combate ao fogo e retirada da população. 
4. Atividades técnicas realizadas para projetos de urbanização, arquitetura, ou instalação de objeto a ser edificado 
(podem ser construções novas ou ampliações e reformas). 
5. Serviços de saneamento; A busca do desenvolvimento sustentável em ambientes urbanos; Gestão ambiental; 
Sistemas de coleta de águas pluviais; Pavimentos viários e deságües pluviais. 
6. Habitat e qualidade de vida; Dinâmica global e desafio urbano; Serviços públicos e gestão da cidade. 
7. Normas de ordem pública e interesse social que regulam o uso da propriedade urbana em prol do bem coletivo, da 
segurança e do bem-estar dos cidadãos, bem como do equilíbrio ambiental. 
8. Instalações prediais de água potável: instalações de água fria, instalação de água quente. 
9. Regras gerais e específicas a serem obedecidas no projeto, uso e manutenção de edificações, a fim de garantir 
níveis mínimos de qualidade quanto à habitabilidade, uso, higiene, conforto, durabilidade, segurança, etc. conforme 
Código de Obras do Município de Uruguaiana. 
10. Medidas de Polícia Administrativa a cargo do Município, estatuindo as necessárias relações entre este e a 
população, conforme Código Administrativo do Município de Uruguaiana. 
11. Regras gerais e específicas a serem obedecidos no uso, ocupação e parcelamento do solo urbano conforme Leis 
Municipais. 

Referências bibliográficas: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6492: representação de projetos de arquitetura. Rio de 
Janeiro, 1994. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9050: acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos. Rio de Janeiro, 2004. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9077: saídas de emergência em edifícios. Rio de Janeiro, 
2001. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13531: elaboração de projetos de edificações – atividades 
técnicas. Rio de Janeiro, 1995. 
BONDUKI, Nabil. Habitat: as práticas bem sucedidas em habitação, meio ambiente e gestão urbana. São Paulo: Nobel, 
1997. 
CREDER, Hélio. Instalações elétricas prediais. Rio de Janeiro: LTC, 1983. 
CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001: Estatuto das Cidades. Brasília, 10 de julho de 2001. 
Lei Municipal n.º 1.970/88, de 16 de dezembro de 1988: Código Administrativo do Município de Uruguaiana/RS. 



Lei Municipal n.º 1.991/88, de 30 de dezembro de 1988: Uso e Ocupação do Solo Urbano do Município de 
Uruguaiana/RS. 
Lei Municipal n.º 1.992/88, de 30 de dezembro de 1988: Parcelamento do Solo Urbano do Município de 
Uruguaiana/RS. 
Lei Municipal n.º 1.993/88, de 30 de dezembro de 1988: Código de Obras do Município de Uruguaiana/RS. 
MASCARÓ, Juan. Manual de loteamento e urbanização. Porto Alegre: Sagra, 1994. 
MASCARÓ, Juan Luis. O custo das decisões arquitetônicas. Porto Alegre: Masquatro, 2004. 
PACHECO, Fábio Salgado. Responsabilidades no exercício profissional. Porto Alegre: CREA-RS, 2005. 
PIAZZA, Gilberto. Fundamentos de ética e exercício profissional em engenharia, arquitetura e agronomia. 2. 
ed., Porto Alegre: CREA-RS, 2002. 

ASSISTENTE SOCIAL – E7 

Programa: 

1. Identidade, ética profissional e processos de trabalho nos quais se inserem os assistentes sociais. 
2. Gestão social. 
3. Estratégias metodológicas (trabalho em redes, abordagens individuais e coletivas) do trabalho do assistente social. 
4. Loas. 
5. Seguridade social. 
6. Pesquisa social e os pressupostos do processo de construção de conhecimento. 
7. Estudo e operacionalização das políticas sociais: Sus, Suas e suas interfaces com os segmentos da infância e 
juventude, mulheres, idosos, família, pessoas com deficiência. 
8. Interdisciplinaridade e intersetorialidade. 

Referências bibliográficas: 

BARROCO, Maria Lucia Silva. Ética e serviço social: fundamento ontológico. 2. ed., São Paulo: Cortez, 2003. 
BOSCHETI, Ivanete. Seguridade social e projeto ético-político do serviço social: que direitos para qual cidadania. 
Revista Serviço Social e Sociedade N.º 79. Editora Cortez. 2004. 
BRASIL, República Federativa. LOAS. Lei N.º 8.742, de 1993. 
BRASIL. Constituição Federal 1988. 
BRASIL, República Federativa. Estatuto do Idoso, Lei N.º 10.741, 2003. 
BRASIL, República Federativa. Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei N.º 8.069 de 13 de julho de 1990. 
BRASIL, República Federativa. Sistema Único de Saúde, Lei N.º 8.080, 1990. 
BRASIL, República Federativa. Lei Maria da Penha, Lei N.º 11.340, 2006. 
COUTO, Berenice Rojas. A assistência social como política pública: do sistema descentralizado e participativo ao 
Sistema Único de Assistência Social – SUAS. In MENDES, Jussara Maria Rosa et al (org.) Capacitação sobre o PNAS e 
SUAS: no caminho da implantação. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2006. 
FALEIROS, Vicente de Paula. Estratégias em serviço social. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2001. 
FERNANDES, Idilia. Dialética da instrumentalidade: abordagem grupal e familiar na perspectiva da assistência 
social. In MENDES, Jussara Maria Rosa et al (org.) Capacitação sobre o PNAS e SUAS: no caminho da implantação. 
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2006. 
IAMAMOTO, Marilda V. O Serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. 5. ed. São Paulo, 
Cortez, 2001. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1995. 
KERN, Francisco Arseli. As mediações em redes como estratégia metodológica do serviço social. 2. ed. Porto 
Alegre: EDIPUCRS, 2005. 
KERN, Francisco Arseli kern. A rede como estratégia metodológica de operacionalização do SUAS. In MENDES, 
Jussara Maria Rosa et al (org.). Capacitação sobre o PNAS e SUAS: no caminho da implantação. Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2006. 

BIBLIOTECÁRIO – E9 

Programa: 

1. Biblioteconomia: conceituação, princípios; documentação; profissional bibliotecário: consciência profissional, 
legislação, ética, órgãos de classe. 
2. Biblioteca pública: conceito, características; serviço de referência: usuários, comportamento, necessidades, 
atendimento e treinamento; organização de itens no acervo; formação e desenvolvimento de coleções: políticas de 
seleção, aquisição, descarte e intercâmbio. 
3. Catalogação: princípios gerais, representação descritiva dos documentos, diferentes tipos de materiais e suporte, 
catalogação com base no Código de Classificação Anglo-Americano (CCAA2). 
4. Classificação: princípios gerais, sistemas de classificação bibliográfica, Classificação Decimal Dewey e Classificação 
Decimal Universal, Tabela de Cutter-Sanborn. 
5. Bibliografia: normalização, conceitos, funções, referências bibliográficas; ABNT. NBR 6023. 

Referências bibliográficas: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação, referências, elaboração. 
Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
BOYD, Jessie et al. Bibliotecas como organizar, pesquisas como orientar, leituras como selecionar. Rio de 
Janeiro: Lidador, 1968. 
BRADFORD, S. C. Documentação. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1961. 
BRASIL. Decreto n.° 56.725, de 16 de agosto de 1965. Regulamenta a Lei n.º 4.084, de 30 de junho de 1962, que 
dispõe sobre o exercício da profissão de bibliotecário. Porto Alegre: Conselho Regional de Biblioteconomia – 10ª 
Região, 1975. Disponível em: <www.crb8.org.br> 



BRASIL. Lei n.° 4.084, de 30 de junho de 1962. Dispõe sobre a profissão de bibliotecário e regula seu exercício. Porto 
Alegre: Conselho Regional de Biblioteconomia – 10ª Região, 1975. Disponível em: <www.crb8.org.br> 
BRASIL. Lei n.° 9.674, de 26 de junho de 1998. Dispõe sobre o exercício da profissão de bibliotecário e determina 
outras providências. Disponível em: <www.crb8.org.br> 
CONSELHO FEDERAL DE BIBLIOTECONOMIA. Resolução n.º 6, de 13 de julho de 1966. Dispõe sobre o juramento 
profissional do Bibliotecário. Disponível em: <www.crb8.org.br> 
FOSKETT, A. C. A abordagem temática da informação. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1973. 
INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO. O que é: biblioteca pública municipal, biblioteca escolar e sala de leitura. Brasília: 
INL, 1989. 
LAGES, Augusta R. S.; RONCO, Emilia. Técnicas de secretariado: biblioteconomia, arquivística, documentação. São 
Paulo: Atlas, 1978. 
MARTINS, M. G. de; RIBEIRO, M. L. G. Serviço de referência e assistência aos leitores. Porto Alegre: UFRGS, 
1979. 
MILANESI, Luiz. O que é biblioteca. São Paulo: Brasiliense, 1983. 
MILANESI, Luiz. Ordenar para desordenar: centros de cultura e bibliotecas públicas. São Paulo: Brasiliense, 1986. 
O PAPEL do bibliotecário na construção de políticas públicas. Disponível em: 
<www.bvs-psi.org.br/apresent/PapelBibliotecario.ppt > 
PRADO, Ricardo. Biblioteca, tesouro a explorar. Revista Nova Escola. São Paulo, n.º 162, maio 2003. Disponível em: 
<http://revistaescola.abril.com.br/edicoes/0162/aberto/mt_245292.shtml > 
SILVA, Ezequiel Theodoro da. De olhos abertos: reflexões sobre o desenvolvimento da leitura no Brasil. São Paulo: 
Ática, 1991. p. 96-128. 
TARAPANOFF, Kira. Perfil do profissional da informação no Brasil. Brasília: IEL, 1997. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Referências. Curitiba: Ed. da UFPR, 2000. (Normas para Apresentação de 
Documentos Científicos n.º 6) 

CONTADOR – E10 

Programa: 

1. Serviço público. 
2. Administração pública. 
3. Regimes contábeis. 
4. Receita pública. 
5. Despesa pública. 
6. Restos a pagar. 
7. Dívida pública. 
8. Regime de adiantamento. 
9. Patrimônio público. 
10. Créditos adicionais. 
11. Levantamento de balanços. 
12. Licitações. 
13. Contratos. 
14. Instrumentos básicos de planejamento: plano plurianual, lei de diretrizes orçamentárias; lei orçamentária anual; 
orçamento público. 
15. Reserva de contingência. 
16. Execução patrimonial, plano de contas e sistemas da contabilidade pública. 
17. Lançamentos usuais da contabilidade pública. 
18. Balanço. 
19. Estrutura e análise das demonstrações contábeis. 

Referências bibliográficas: 

ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade pública na gestão municipal. 3. ed., São Paulo: Atlas, 2007. 
KOHAMA, Heilio. Contabilidade pública. Teoria e prática. 10. ed., São Paulo: Atlas, 2006, 2ª reimpressão 2008. 
LIMA, Diana Vaz de; CASTRO, Róbison Gonçalves de. Contabilidade pública: Integrando União, Estados e Municípios. 
3. ed., São Paulo: Atlas, 2007. 
PISCITELLI, Roberto Bocaccio; TIMBÓ, Maria Zulene Farias; ROSA, Maria Berenice. Contabilidade pública: uma 
abordagem da administração financeira pública. 9. ed., São Paulo: Atlas, 2006. 
CRUZ, Flávio da; GLOCK, José Osvaldo. Controles internos nos municípios: orientação para implantação e 
relacionamento com os Tribunais de Contas. 3. ed., São Paulo: ATLAS, 2007. 

ENFERMEIRO – E14 

Programa: 

1. Assistência de enfermagem na saúde do adulto e idoso. 
2. Assistência de enfermagem na saúde da mulher. 
3. Assistência de enfermagem na saúde da criança e adolescente. 
4. Cuidados de enfermagem: sinais vitais, cateteres, sondas, drenos, feridas, oxigenoterapia, administração de 
medicamentos, prevenção e controle de infecção. 
5. Administração de serviços e de equipe de enfermagem. 
6. Vigilância epidemiológica e sanitária. 
7. Educação e comunicação em saúde. 
8. Bioética. 
9. Ações programáticas em saúde: criança, adolescente, mulher, adulto, idoso e trabalhador. 
10. Programa nacional de imunizações. 



11. Legislação de enfermagem. 
12. Sistematização da assistência em enfermagem. 

Referências bibliográficas: 

BARROS, Alba Lúcia Botura Leite de [et al]. Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no 
adulto. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência pré-natal: normas e manuais técnicos. Equipe de colaboração: Janine 
Schirmer et al. 3. ed. Brasília: Secretaria de Políticas de Saúde – SPS/Ministério da Saúde, 2000. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pre_natal.pdf - acessado em 25/05/2008 às 12 horas e 17 minutos. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de procedimentos para vacinação. Brasília: Fundação Nacional de Saúde, 
2001. http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manu_proced_vac.pdf - acessado em 25/05/2008, às 12 horas e 
20 minutos. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria 1602/06, de 17 de julho de 2006. Institui em todo território nacional os 
calendários de vacinação da criança, do adolescente, do adulto e do idoso. Diário Oficial da União, Brasília, DF, Seção 
1. P. 66-7, 18 jul. 2006. 
http://www.cva.ufrj.br/vacinas/calendario/portaria1602.html - acessado em 25/05/2008, às 12 horas e 25 minutos. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Plano de reorganização da atenção à hipertensão arterial e ao diabetes mellitus: 
hipertensão arterial e diabetes mellitus. Departamento de ações programáticas estratégicas. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2001. 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf - acessado em 25/05/2008, às 12 horas e 27 minutos. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Saúde da criança: acompanhamento ao crescimento e do desenvolvimento infantil. 
2002. 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/crescimento_desenvolvimento.pdf - acessado em 25/05/2008, às 12 horas 
e 40 minutos. 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Lei n.º 7.498, de 25 de julho de 1986: Dispõe sobre a regulamentação do 
exercício de enfermagem e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.portalcofen.gov.br/2007/materias.asp?ArticleID=22&sectionID=35. 
DEALEY, Carol. Cuidando de feridas: um guia para as enfermeiras. São Paulo: Atheneu, 1996. 
KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005, 198 p. 
POTTER, Patrícia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 6. ed., Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 
ROUQUAYROL, Maria Zélia; ALMEIDA FILHO, Naomar. Epidemiologia & Saúde. 6. ed., Rio de Janeiro: MEDSI, 2006. 
SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Enfermagem na prevenção e controle da infecção hospitalar. São Paulo: Iátria, 
2003. 
SMELTZER, Suzanne C. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 10. ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2005. 2 v. 
SCHRAIBER, Lilia Blima; NEMES, Maira Inês Baptistella; MENDES-GONÇALVES, Ricardo Bruno. Saúde do adulto: 
programas e ações na unidade básica. 2. ed., São Paulo: Hucitec, 2000. 
SILVA, Maria Júlia Paes da. Comunicação tem remédio: a comunicação nas relações interpessoais em saúde. São 
Paulo: Editora Gente, 1996. 
TAYLOR, Carol; LILLIS, Carol; LEMONE, Priscila. Fundamentos de enfermagem: a arte e a ciência do cuidado de 
enfermagem. 5. ed., Porto Alegre: Artmed, 2007. 1592 p. 

FARMACÊUTICO – E15 

Programa: 

1. Química inorgânica. 
2. Química orgânica. 
3. Química farmacêutica. 
4. Bioquímica geral. 
5. Farmacotécnica. 
6. Farmacognosia. 
7. Farmacologia. 
8. Farmacodinâmica. 
9. Toxicologia. 
10. Normas técnicas e operacionais em saúde pública. 

Referências bibliográficas: 

BRASIL. Farmacopéia brasileira. 4. ed., São Paulo: Atheneu, 1996, v. 1 e 2 
DIABETES MELLITUS: Uma visão simplificada para profissionais de saúde. São Paulo: Atheneu, 1997. 
FIESER, L. F.; FRIESER, M. Química orgânica fundamental. São Paulo: Ibero-americano Ltda., 1967. 
GOODMAN AND GUILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. 7. ed., Buenos Aires: Panamericana. 1986. 
KOROLKOVAS A; BURCKHALTER, J. H. Química farmacêutica. São Paulo: Koogan, 1987. 
OGA, S. Fundamentos de toxicologia. São Paulo: Atheneu, 1996. 
OHLWEILLER, O. A. Química analítica quantitativa. 2. ed., Rio de Janeiro: LTC, 1976, v. 3. 
OHLWEILLER, O. A. Química inorgânica. São Paulo: Edgar Blücher, 1973, v. 1, 2. 
OLIVEIRA, Fernando de. Farmacognosia. São Paulo: Atheneu, 1991. 
REMINGTON. Farmácia. 17. ed., Buenos Aires: Panamericana, 1995, v. 1 e 2, 
SIMÕES, C.M.O. et al. Plantas de medicina popular no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Editora 
Universidade/UFRGS. 
SMITH, E. L. et al. Bioquímica: aspectos gerais e mamíferos. Rio de Janeiro: Koogan, 1985. 
SSMA/DAS/ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. Normas técnicas e operacionais. Porto Alegre, Governo do Estado, 
1997. 



LEHNINGER, Albert L.; DAVID L. Nelson e MICHAEL M. Cox. Princípios de bioquímica. 3. ed. São Paulo: SARVIER, 
2002. 

FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO – E16 

Programa: 

1. Toxicologia clínica-laboratorial. 
2. Determinações nutricionais. 
3. Endocrinologia reprodutiva. 
4. Disordens tiroideas. 
5. Disordens hipotalâmicas e hipofisárias. 
6. Colheita de material para exames laboratoriais. 
7. Técnicas e métodos para exames laboratoriais. 
8. Doenças sexualmente transmissíveis. 
9. Interpretação de resultados de exames laboratoriais. 
10. Biosegurança em análises clínicas. 
11. Bacteriologia clínica laboratorial. 
12. Hematologia em Análises Clínicas. 
13. Normas técnicas e operacionais em saúde pública. 
14. Resolução RDC n.º 302, de 13 de outubro de 2005, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 

Referências bibliográficas: 

BAILEY-SCOTT. Diagnóstico microbiológico. 6. ed., Buenos Aires: Panamericana, 1983. 
BURTS AND ASHWOOD. Fundamentals of clinical chemistry – Tietz – Editora Guanabara. 
FAILACE, Roberto. Hemograma – Manual de Interpretação. 3. ed., Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 
GORINA, Alfonso. A clínica e o laboratório. Rio de Janeiro: Koogan, 1984. 
KONEMAN, ALLEN, JANDA, SCHRECKENBERGER, WINN. Color Atlas and Textbook of Diagnostic Microbiology – 
Editora Lippincatt. 
LEE, BITHEL, FOERSTER, ATHENS, LUKENS, WINTROBE. Hematologia clínica – Editora Manole. 
LYNCH, Raphael. Técnicas de laboratório. 4. ed., São Paulo: Manole, 1986. 
MCDERMOTT, Michael. Segredos em endocrinologia. Porto alegre: Artes Médicas, 1997. 
MOURA, Roberto. Colheita de material para exames de laboratório. Rio de Janeiro: Atheneu, 1987. 
MOURA, Roberto. Técnicas de laboratório. 2. ed., Rio de Janeiro: Atheneu, 1982. 
MURRAY, BARON, PFALLER, TENOVER, VOLKEN. Manual of Clinical Microbiology – Editora ASM. 
PESCE and KAPLAN. Química clínica. Buenos Aires: Panamericana, 1990. 
ROIT, I., BROSTOFF, J., & MALE. Imunologia. Editora Manole. 
SMITH, E. L. et al. Bioquímica: aspectos gerais e mamíferos. Rio de Janeiro: Koogan, 1985. 
SSMA/DAS/ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. Normas técnicas e operacionais. Porto Alegre: Governo do Estado, 
1997. 
TODD, SANFORD & DAVIDSOHN. Diagnósticos clínicos e conduta terapêutica para exames laboratoriais. 
Editora Manole. 
WISDOM, Anthony. Atlas de doenças sexualmente transmissíveis. Porto Alegre, Editora Artes Médicas, 1992. 

FISCAL – E17 

Programa: 

1. Plano diretor. 
2. Código tributário. 
3. Organização municipal; organização dos poderes; tributação, orçamento e administração financeira e ordem 
econômica e social. 

Referências bibliográficas: 

Lei Municipal n.º 1.970/88, de 16 de dezembro de 1988: Código Administrativo do Município. Uruguaiana/RS. 
Lei Municipal n.º 1.991/88, de 30 de dezembro de 1988: Uso e Ocupação do Solo Urbano. 
Lei Municipal n.º 1.992/88, de 30 de dezembro de 1988: Parcelamento do Solo Urbano. 
Lei Municipal n.º 1.993/88, de 30 de dezembro de 1988: Código de Obras do Município. 
Lei Municipal n.º 2.413/93, de 20 de dezembro. 
Lei Orgânica do Município de Uruguaiana/90. 
Acesso à legislação municipal - www.uruguaiana.rs.gov.br 

FISCAL AMBIENTAL – E18 

Programa: 

I – Noções gerais sobre os organismos: 
1. Noções de microscopia. 
2. Introdução (simetria e taxonomia dos organismos). 
3. Estudo da biologia e ecologia dos protozoários e metazoários. 
4. Conhecimentos gerais sobre a alimentação, reprodução, habitats, distribuição. 

II – Ecologia: 
1. Noções de ecossistemas. 
2. Divisões da biosfera. 
3. Comunidades. 
4. Cadeias alimentares. 
5. Fatores bióticos e abióticos. 



6. Ciclo biogeoquímicos. 
7. Poluição ambiental e desequilíbrio ecológico. 
8. Estudo das relações entre os seres vivos. 
9. Dinâmica das populações naturais. 
10. Relações ecológicas entre os seres vivos. 
11. Os grandes biomas brasileiros (ênfase no Bioma Pampa). 

III - Principais animais de interesse médico-social: 
1. Prevenção, identificação, primeiros socorros e tratamento em caso de acidente por serpentes, aranhas e 

escorpião. 
2. Principais doenças transmitidas pelos protozoários, fungos, vírus, bactérias e vermes aos animais e ao homem. 

Referências bibliográficas: 

AMABIS, José Mariano & MARTHO, Gilberto Rodrigues. Biologia dos organismos. São Paulo: Moderna, 2004, v. 1, 2 e 
3. 
CARDOSO, João Luiz C. et al. Animais peçonhentos no Brasil: biologia clínica e terapêutica dos acidentes. São 
Paulo: SARVIER, 2003. 
LOPES, Sônia. Biologia. São Paulo: Saraiva. 2005. 
PAULINO, Wilson Roberto. Biologia. São Paulo: Ática, 2002, 456p. 
PAPAVERO, Nelson. Fundamentos práticos de taxionomia zoológica. 2. ed., São Paulo: UNESP, 1994. 
ODUM, Eugene P. Ecologia. São Paulo: Pioneira, 1988. 
SEBILIA, Andres S. C. Animais perigosos ao homem: guia preventivo e terapêutico. São Paulo: Nobel, 1989. 
SILVEIRA, José Márcio da Silva. et al. Primeiros socorros como agir em situações de emergência. Rio de Janeiro: 
Editora Senac Nacional, 2002. 
Acesso à legislação municipal - www.uruguaiana.rs.gov.br 

FISCAL SANITÁRIO – E 19 

Programa: igual ao E18 

FISIOTERAPEUTA – E20 

Programa: 

1. Pediatria: desenvolvimento normal e distúrbios relacionados com o crescimento. 
2. Exame musculoesquelético. 
3. Fisioterapia neurológica. 
4. Foto, eletro e termoterapia. 
5. Fisioterapia cardiopulmonar. 
6. Tratamento fisioterapêutico das lesões traumáticas e reumatóides. 

Referências bibliográficas: 

NORDIN, M. Biomecânica básica do sistema musculoesquelético. 3. ed., Rio de Janeiro: Koogan, 2003. 
NELSON, MR & HAYES WK & CURRIER PD. Eletroterapia clínica. 3. ed., Barueri, SP: Manole, 2003. 
SHEILA, K. Eletroterapia prática baseada em evidências. 2. ed., Barueri, SP: Manole, 2003. 
PRYOR, J. A, WEBBER, B. A. Fisioterapia para problemas respiratórios e cardíacos. 2. ed., Koogan, 2002. 
UMPHRED, D. A. Fisioterapia neurológica. 2. ed., São Paulo: Manole, 1994. 
ACHOUR, Junior A. Exercícios de alongamento: anatomia e fisiologia. Barueri: Manole, 2002. 
FLEHMIG I. Texto e atlas do desenvolvimento normal e seus desvios no lactente: diagnóstico e tratamento no 
nascimento até o 18º mês. São Paulo: Atheneu, 2005. 
PRESTO BLV. PRESTO LDN. Fisioterapia respiratória: uma nova visão. 3. ed., Rio de Janeiro: Bruno Presto, 2007. 

FONOAUDIÓLOGO – E21 

Programa: 

1. Voz: 
- Tipos de Alterações vocais. 
- Classificação das disfonias (funcionais, orgânico-funcionais e orgânicas). 
- Avaliação da voz. 
- Reabilitação vocal. 
- Estética vocal (voz profissional). 

2. Fala: 
- Desvios Fonológicos. 
- Desvios Fonéticos: disartria, dislalia, fissuras lábio-palatinas (avaliação e terapia). 
- Motricidade Orofacial: avaliação e tratamento. 

3. Linguagem oral: 
- Aquisição da linguagem. 
- Atraso e Distúrbios de linguagem (avaliação e tratamento). 
- Afasia (avaliação, tratamento). 
- Gagueira (avaliação e tratamento). 

4. Linguagem escrita: 
- Avaliação e tratamento nas alterações: disgrafia, disortografia, dislexia e discalculia. 

5. Audição: 
- Avaliação audiológica infantil e adulto. 
- Alterações auditivas. 
- Audiologia ocupacional. 



- Próteses auditivas. 
- Habilitação e reabilitação de adultos e crianças com deficiência auditiva. 

6. Fonoaudiologia pública: 
- Atuação do fonoaudiólogo em saúde pública. 

7. Fonoaudiologia hospitalar: 
- Atuação fonoaudiológica ambulatorial com crianças, adultos e idosos. 

- Atuação fonoaudiológica em berçário e UTI neonatal. 

- Intervenção fonoaudiológica hospitalar com pacientes no leito (disfagia, queimaduras,TCE). 

Referências bibliográficas: 

ALMEIDA, Katia de; IORIO, Maria Cecília Martinelli. Próteses auditivas: fundamentos teóricos e aplicações clínicas. 
São Paulo: Lovise, 1996. 
ALTMANN, Elisa B. C. Fissuras labiopalatinas. Pró-Fono – 3. ed., 1994. 
ANDRADE, Claudia Regina Furquim de. Fonoaudiologia em berçário normal e de risco – série atualidades em 
fonoaudiologia. Editora Lovise, 1996. 
BEHLAU, Mara. (Org.). O Livro do especialista. Editora Lovise, 2001. 
BEHLAU, Mara. (Org.). O Livro do especialista. Editora Revinter, 2005, v. 2. 
FURKIM, Ana Maria; SANTINI, Célia Salviano. Disfagias orofaríngeas. Pró-Fono – 1999. 
GOLDFELD, Márcia. A criança surda: linguagem e cognição numa perspectiva sócio-interacionista. São Paulo: Plexus, 
1997. 
JAKUBOVICZ, Regina. Disfagia, disartria e dislalia. Rio de Janeiro: Revinter, 1997. 
JAKUBOVICZ, Regina. A gagueira - teoria e tratamento de adultos e crianças. Antares, 1980. 
KATZ, Jack. Tratado de audiologia clínica. 4. ed., Editora Manole, 1999. 
MARCHEZAN, Irene Queiros. Fundamentos em fonoaudiologia: Aspectos clínicos de motricidade orofacial. Koogan, 
2005. 
RUSSO, Ieda C. Pacheco; SANTOS, Teresa M. M. dos. A prática da audiologia clínica. 4. ed., São Paulo: Cortez, 
1994. 
RUSSO, Ieda C. Pacheco; SANTOS, Teresa M. M. dos. Audiologia infantil. 4. ed., São Paulo: Cortez, 1996. 
SACALOSKI, Marisa; ALAVARSI, Edna; GUERRA, Gleidis R. Fonoaudiologia na escola. São Paulo: Lovise, 2000. 
SCHOCHAT, Eliane. Processamento auditivo. São Paulo: Editora Lovise, 1996, v. 2. 
VIEIRA, Raymundu Manno. Fonoaudiologia e saúde pública. 2. ed., Pró-Fono, 2000. 
ZORZI, Jaime Luiz. Aquisição da linguagem infantil: desenvolvimento, alterações e terapia. São Paulo: Pancast, 
1993. 

MÉDICO – E25 

Programa: 

I - Medicina Interna: 
1. Hipertensão arterial sistêmica. 
2. Cardiopatia isquêmica. 
3. Insuficiência cardíaca. 
4. Insuficiência renal aguda. 
5. Infecção urinária. 
6. Função renal. 
7. Pneumonias. 
8. DPOC. 
9. Asma. 
10. Hepatites. 
11. Doença péptica. 
12. Sangramento digestivo péptico. 
13. Diabete mélito. 
14. Tireopatias. 
15. Gota. 
16. Lúpus eritematoso sistêmico. 
17. Vasculites em geral. 
18. Cefaléias. 
19. SIDA. 
20. Tuberculose. 
21. Equilíbrio hidroeletrolítico. 
22. Anemias. 
23. Leucoses. 
24. Neoplasias. 

II – Ginecologia: 
1. Patologia mamaria. 
2. Patologia cervical. 
3. Doenças sexualmente transmissíveis. 
4. Planejamento familiar. 
5. Uroginecologia. 
6. Reprodução humana. 
7. Climatério / menopausa. 
8. Oncologia pélvica. 



9. Ginecologia geral. 

III – Obstetrícia: 
1. Abortamento. 
2. Acompanhamento da gestação e do puerpério normais. 
3. Assistência ao parto normal. 
4. Assistência pré-natal. 
5. Descolamento prematuro da placenta. 
6. Diabete gestacional. 
7. Diagnóstico de gestação. 
8. Doença hipertensiva. 
9. Fórcipe e cesariana. 
10. Gemilidade. 
11. Gestação de alto risco. 
12. Gestação ectópica. 
13. Incompatibilidade Rh. 
14. Indução do parto. 
15. Infecção puerperal. 
16. Infecções. 
17. Medicina fetal. 
18. Neoplasia trofoblástica. 
19. Placenta prévia. 
20. Pós-maturidade. 
21. Prematuridade. 
22. Saúde e maturidade fetais. 
23. Semiologia obstétrica. 
24. Uso de drogas durante a gestação e a amamentação. 

IV – Cirurgia Geral: 
1. Síndrome metabólica pós-operatória. 
2. Equilíbro hidroeletrolítico e ácido básico em cirurgia. 
3. Cicatrização e nutrição em cirurgia. 
4. Infecção em cirurgia. 
5. Hérnias da parede anterlateral do abdome. 
6. Cirurgia ambulatorial. 
7. Abdome agudo traumático e não traumático - trauma e emergência. 
8. Câncer de esôfago. 
9. Câncer de estômago. 
10. Patologia cirúrgica do fígado, vias biliares e pâncreas. 
11. Patologia cirúrgica do cólon e reto. 
12. Tumores retro peritoneais. 
13. Patologia cirúrgica da tireóide. 

V – Pediatria: 
1. Assistência ao recém-nascido na sala de parto e alojamento conjunto. 
2. Infecções neonatais (sífilis congênita). 
3. Aleitamento materno e alimentação da criança. 
4. Crescimento e desenvolvimento. 
5. Abordagem do adolescente. 
6. Imunizações. 
7. Asma. 
8. Distúrbios hidroeletrolíticos. 
9. Doenças exantemáticas e infectocontagiosas. 
10. Gastroenterites agudas. 
11. Infecções respiratórias agudas das vias aéreas superiores. 
12. Infecção do trato urinário. 
13. Meningite. 
14. Sepse. 
15. Suporte básico e avançado de vida no trauma. 
16. Parasitoses. 
17. Doenças carenciais. 
18. SIDA. 
19. Distúrbios metabólicos no recém nascido. 
20. Infecções respiratórias agudas das vias aéreas inferiores. 
21. Doenças respiratórias no recém nascido. 
22. Infecção respiratória aguda. 
23. Terapia de reidratação oral. 
24. Atenção integral a doenças prevalentes na infância. 
25. Maus tratos / toxicologia. 
26. Bioética. 

 

 



Referências bibliográficas: 

BEHRMAN RE, KLIEGMAN RM, JENSON HB, editors. Nelson textbook of pediatrics. 18th. ed. Philadelphia: 
W.W.Saunders; 2007. 
BEREK JS, ADASHI EY, HILLARD PA, editores. Novak. Tratado de ginecologia. 13. ed., Rio de Janeiro: Koogan, 2005. 
CECIL: Textboock of Medicine, 23rd Ed. Philadelphia: W.B. Saunders Company, 2008. 
COURTNEY M. TOWNSEND, et al. Sabiston textbook of Surgery. 17. ed., Philadelphia: 2004. 
DECHERNEY. Current Obstetrics & Gynecology. Diagnosis and Treatment. 9th ed., 2003. 
DUNCAN BB, SCHMIDT MI, GIUGLIANI ERJ, et al. Medicina ambulatorial: condutas clínicas em atenção primária. 3. 
ed., Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 
PIVA JP, CELINY PG. Medicina intensiva em pediatria. Rio de Janeiro: Revinter; 2005. 
REZENDE J. Obstetrícia. 10. ed., 2005. 
SABISTON JR. DC, LYERLY HK, editors. Tratado de cirurgia: as bases biológicas da prática cirúrgica moderna. 15. 
ed., Rio de Janeiro:Koogan, 1999, v. 2. 
WAY LW, editor. Current surgical diagnosis & treatment. 12th ed., Norwalk: Appleton & Lange, 2006. 
WAY LW. Cirurgia: diagnóstico e tratamento. 11. ed., Rio de Janeiro: Koogan; 2004. 

MÉDICO VETERINÁRIO – E26 

Programa: 
1. Doenças produzidas por bactérias não-esporuladas e esporuladas aeróbias e anaeróbias: aspectos de etiologia, 

epidemiologia, patogenia, sinais clínicos, patologia, diagnóstico, profilaxia, controle e tratamento. 
2. Doenças produzidas por vírus: aspectos de etiologia, epidemiologia, patogenia, sinais clínicos, patologia, diagnóstico, 

profilaxia, controle e tratamento. 
3. Doenças produzidas por fungos: aspectos etiológicos, epidemiológicos, patogenia, sinais clínicos, patologia, 

diagnóstico, profilaxia, controle e tratamento das principais micoses superficiais, subcutâneas e profundas que 
afetam os animais domésticos. 

4. Doenças produzidas por cestóides, trematóides, nematóides e protozoários: aspectos de etiologia, epidemiologia, 
ciclo biológico, patogenia, sinais clínicos, patologia, diagnóstico, profilaxia, controle e tratamento. 

5. Doenças causadas por artrópodes: aspectos de etiologia, epidemiologia, ciclo biológico, patogenia, sinais clínicos, 
patologia, diagnóstico, profilaxia, controle e tratamento. 

6. Principais intoxicações em Medicina Veterinária: plantas tóxicas, micotoxicoses e agentes praguicidas. 
7. Inspeção de Produtos de Origem Animal e Tecnologia de Produtos de Origem Animal: conhecer instalações 

frigoríficas, estabelecer relações com tecnologia de abate dos animais de açougue. 
8. Identificar, analisar e avaliar as alterações encontradas nas carcaças e vísceras dos animais de açougue. 
9. Determinar os critérios de julgamento de acordo com as possíveis alterações encontradas na carcaça ou vísceras dos 

animais de açougue. 
10. Processamento tecnológico e higiene de produtos e subprodutos da indústria de carnes. 
11. Higiene dos estabelecimentos industriais de carnes e derivados. 
12. Aspectos higiênicos - sanitários da carne. 
13. Processamento tecnológico de carnes “in natura”. 
14. Inspeção e processamento tecnológico do leite e derivados. 

Referências bibliográficas: 

ACHA, Pedro N., SZIFRES, B. Zoonosis y enfermedades transmisibles comunes al hombre y a los animales. 2. 
ed., Washinton: Organizacion Panamaricana de la Salud, 1986. 
ANDRADE, N. G; PINTO, C. C. O. Higienização na indústria de alimentos. Viçosa: EPAMIG IS, 1996. 
BARTELS, H. Inspeccion veterinária de la carne. Zaragoza. Ascribia, 1971. 
BEER, Joachim. Doenças infecciosas em animais domésticos. São Paulo: Roca, 1988, v. 2. 
BEHMER, M. L. Tecnologia do leite. Editorial Nobel, 1984. 
BIER, O. Bacteriologia e imunologia suas aplicações à medicina e a higiene. 7. ed., Porto Alegre: 
Melhoramentos, 1955. 
BLOOD, D. C. Clínica veterinária. 7. ed., Rio de Janeiro: Koogan, 1991. 
BOJRAB, J. M. Cirurgia dos pequenos animais. 3. ed., Editora Roca, 1996. 
CARTER, G. R. Fundamentos de bacteriologia e micologia veterinária. São Paulo. Roca. 1998. 
CORREA, W. M.; CORREA, C. N. M. Enfermidades infecciosas dos mamíferos domésticos. 2. ed., Rio de Janeiro: 
MEDSI, 1992. 
DE LÉON, J.D.G. De comunicação pessoal. Curso de Medicina Veterinária da Universidade da Região da Campanha, 
Bagé, 2007. 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG). Os queijos na fazenda. São Paulo. Globo. 1989. 
FAGUNDES, C. M. Inibidores e controle de qualidade do leite. Pelotas: Editora Universitária, 1997. 
FORATTINI, O. P. Epidemiologia geral. Porto Alegre: Artes Médicas, 1986. 
FORTES, Elinor. Parasitologia veterinária. Porto Alegre: Sulina, 1987. 
GIL, J. Infante. Manual de inspeção sanitária de carnes. Fundação Calouste: Gulbenkian, 1985. Pardi, Ciência, 
Higiene e Tecnologia da Carne. Goiânia: Cegraf - UFG, 1995. 
GONÇALVES, Ernani Ibirá. Manual de defesa sanitária animal. Jaboticabal: FUNEP, 1990. 
KRUG, Ernesto Enio Budke. Manual de higiene e resfriamento do leite. Porto Alegre: CCGL, 1982. 
LAWRIE, E. A. Ciência de la carne. Zaragoza, Ascribia, 1969. 
LUCHIARI FILHO, A. Pecuária da carne bovina. São Paulo, 2005. 
MAIA, E. A. R. Inspeção Post-Mortem de Rins e Pulmões Bovinos. São Paulo, Unipon, 2001. 
MAYR, Anthon. Virologia veterinária. 2. ed., Porto Alegre: Sulina, 1972. 
MANUAL TÉCNICO 6. Reações de transformação da vida de prateleira de alimentos processados. Campinas, 
ITAC, 1993. 



MÉNDEZ, M. del C.; RIET-CORREA, F. Plantas tóxicas e micotoxicoses. Pelotas: Gráfica UFPel. 2000. 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. Regulamento da inspeção industrial e sanitária de produtos de origem animal. 
Aprovado pelo Decreto n.º 30.691, de 29/03/1952, alterado pelos Decretos números: 1.255, de 25/06/1962; 1.236, de 
02/09/1994; 1.812, de 08/12/1996 e 2.244, de 04/06/1997. 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. RIISPOA, Rio de Janeiro: Ministério da Agricultura, 1980. 
MUCCIOLO, P. Carnes: estabelecimentos de matança e de industrialização. São Paulo, Ícone. 
NETO, M. P. Embalagem da carne vermelha. Revista da Carne, São Paulo, 2003. 
NEVES, Jayme. Diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e parasitárias. 2. ed., Rio de Janeiro: Koogen, 
1983. 
OLIVEIRA, S. S. Guia bacteriológico prático: microbiologia veterinária. Canoas: Editora da ULBRA, 2000. 
PARDI, M. C.; SANTOS. IF: SOUZA, E. R. Ciência, higiene e tecnologia da carne. Goiânia, Niterói, EDUFT, 1995. 
PEIXOTO, A. M. Tecnologia da produção leiteira. In: Congresso Brasileiro de Gado de Leiteiro. Campinas, 07 a 11 
de outubro de 1985. FEALQ. 1985. 178p. 
PEREIRA, A. C. S. Avaliação de alguns fatores que alteram a maciez da carne. São Paulo, UNESP, 2001. 
PESSOA, S. B. Parasitologia médica. 10. ed., Rio de Janeiro: Koogan, 1978. 
PRATA, L. F; FUKUDA, R. T. Fundamentos de higiene e inspeção de carnes. 2. ed., São Paulo, UNESP, 2001. 
REY, Luiz. Parasitologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 
RIEDEL, G., Controle sanitário dos alimentos. São Paulo: Loyola, 1997. 
RIET, Correa Franklin, SCHILD A. L., Lemos R. A. A., BORGES J. R. J. Doenças de ruminantes e eqüídeos. Editora 
Palloti, 2007, v. 1 e 2. 
SÁ, F. V.; BARBOSA, M. O leite e seus produtos. Lisboa: Clássica, 1990. 
SILVA, D. J. Analise de alimentos: métodos químicos e biológicos. Viçosa: UFV, 1981. 
SILVA, E. A. Manual do controle higiênico-sanitário em alimentos. São Paulo, Varela, 1996. 
SLOSS, M. W. Parasitologia clínica veterinária. 6. ed., São Paulo: Mairde, 1999. 
SOUZA, E.R. Carnes, curso básico de alimentos. SI: Editora Pedagogia Universi Tardia, 1999. 
TERRA, Nelcindo. Apontamentos de tecnologia de carnes. São Leopoldo: UNISINOS, 1998. 
THORTON. Compendio de inspeção de carnes. São Paulo: Fremag, 1969. 
TIZARD, I. R. Imunologia veterinária - uma introdução. 5. ed., São Paulo: Roca, 1998. 
TOKARNIA C. H., DÖBEREINER J. & PEIXOTO P. V. Plantas Tóxicas do Brasil. Editora Helianthus, Rio de Janeiro. 
2000. 
TRONCO, V. M. Aproveitamento do leite e elaboração de seus derivados na propriedade rural. Guaíba: 
Agropecuária, 1996. 
________. Manual para inspeção do leite. UFSM, 1997. 
TURNER, A. S.; WAYNE, C. Técnicas cirúrgicas em animais de grande porte. São Paulo: Roca, 1985. 
URGUART, G. M. et. al. Parasitologia veterinária. Rio de Janeiro: Koogan, 1990. 
VASCONCELOS, Anilton Cezar. Necropsia e remessa de material para laboratório em medicina veterinária. 
Piauí: Universidade Federal, 1997. 

MOTORISTA – E28 

Código de Trânsito Brasileiro. 

Referência bibliográfica: 

Lei Federal n.° 9.503/97 e alterações. 

ODONTÓLOGO – E29 

Programa: 

I - CIRURGIA: 
Técnicas exodônticas. Anestesia, pós-operatório, acidentes e complicações em exodontias. 
II – ODONTOPEDIATRIA: Conduta em relação à criança para tratamento odontopediátrico. Anestesia em 
odontopediatria. Dentística odontopediátrica. Materiais de proteção do complexo dentina-polpa, restaurações diretas. 
Tratamento pulpar em odontopediatria. Traumatismo em dentes decíduos. 
III – DENTÍSTICA: Restaurações plásticas e metálicas, diretas e indiretas em dentes anteriores e posteriores. 
IV – RADIOLOGIA: Interpretação de radiografias intra e extra-bucais. 
V - ODONTOLOGIA EM SAÚDE COLETIVA: Bases para uma saúde bucal de caráter coletivo; planeja-mento; 
financiamento e organização; programação em saúde bucal; identificação de problemas; abordagem sócio-
odontológica; recursos humanos; tecnologia e saúde bucal; promoção da saúde e a prevenção das doenças bucais; 
educação em saúde bucal; cárie dental; doença periodontal; câncer bucal; aids e saúde bucal; maloclusão; fissuras 
labiopalatinas. 
VI - ENDODONTIA: Morfologia da cavidade pulpar e periapical; Alterações pulpares e periapicais; Métodos e técnicas de 
exame, diagnóstico e plano de tratamento; Tratamento conservador do complexo dentino-pulpar; Materiais e 
instrumentais endodônticos; Assepsia, anti-sepsia e biossegurança em Endodontia; Terapêutica medicamentosa em 
Endodontia; Abertura coronária; Preparo químico-mecânico do sistema de canais radiculares; Obturação do sistema de 
canais radiculares; Retratamento. 
VII – PRÓTESE: PRÓTESE PARCIAL REMOVÍVEL: Conceito e terminologia, delineador, apoios oclusais e nichos, 
grampos, conexões maiores ou barras, selas e dentes artificiais, conectores menores, linha de fulcro e retentores 
indiretos. PRÓTESE TOTAL: Moldagem anatômica, moldeira individual, moldagem e modelo funcional, base de prova, 
confecção e determinação de planos, relação cêntrica, dimensão vertical, montagem, remontagem e ajuste oclusal, 
instalação e proservação da prótese, prótese total imediata. 



Referências bibliográficas: 

CONCEIÇÃO, E. N., Cols. Dentística: saúde e estética. Porto Alegre: Artes Médicas, 2. ed., 2007. 
CORRÊA G. A. Prótese total: passo a passo. São Paulo: Santos, 2005. 
FREITAS A.; ROSA, E.; SOUZA I. F. Radiologia odontológica. São Paulo: Artes Médicas, 6. ed., 2004. 
GUEDES-PINTO, A. C.; ISSÁO, M. Manual de odontopediatria. São Paulo: Editora Santos, 11. ed., 2006. 
LEONARDO, M. R. Endodontia: tratamento de canais radiculares: princípios técnicos e biológicos. São Paulo: Artes 
Médicas, v. 1 e 2, 2005. 
PINTO, V. G. Saúde bucal coletiva. São Paulo: Editora Santos, 5. ed., 2008. 
SILVEIRA, J. O. L. da; BELTRÃO, G. C. Exodontia. Porto Alegre: Editora Missau, 1998. 
TODESCAN, R. et al. Atlas de prótese parcial removível. São Paulo: Editora Santos, 1996. 

PERITO CONTÁBIL – E34 

Programa: 

1. Conceito de perícia contábil. 
2. O objeto e o objetivo da perícia contábil. 
3. Fins e provas das perícias. 
4. Classificação das perícias. 
5. Qualidade do perito. 
6. Qualidade do trabalho do perito. 
7. Distinção entre perito e assistente técnico. 
8. Normas da perícia contábil. 
9. Normas e procedimentos do perito. 
10. Plano de trabalho em perícia contábil. 
11. Desenvolvimento da perícia judicial. 
12. Papeis de trabalho e quesitos. 
13. Laudo pericial contábil e parecer técnico. 
14. Pedidos de esclarecimentos. 
15. Sentenças prolatadas. 
16. Honorários periciais. 
17. Dos impedimentos e suspeição. 
18. Responsabilidade criminal do perito. 
19. Sigilo profissional do perito. 
20. Normas brasileiras de contabilidade sobre as perícias. 

Referências bibliográficas: 

HOOG, Wilson Alberto Zappa; PETRENCO, Solange Aparecida. Prova pericial contábil: Aspectos práticos & 
fundamentais. 3. ed., Curitiba: Juruá, 2003. 
MOURA, Ril. Perícia contábil: Judicial e extrajudicial. 1. ed., Rio de Janeiro: Freitas Bastos Editora, 2002. 
SÁ, Antonio Lopes. Perícia contábil. 7. ed., São Paulo: Atlas, 2005. 
ZANNA, Remo Dalla. Prática de perícia contábil. 1. ed., São Paulo: Thomson Iob, 2005. 

PROCURADOR DA FAZENDA – E35 

Programa: 

1. Direito Constitucional: Constituição. Conceito. Classificação e interpretação das normas constitucionais. A ordem 
constitucional vigente. Supremacia constitucional e controle da constitucionalidade das normas. Ação direta de 
inconstitucionalidade. Ação declaratória de constitucionalidade (Lei Federal n.º 9.868/99). Argüição de descumprimento 
de preceito fundamental (Lei Federal n.º 9.882/99). Súmula vinculante (Lei Federal n.º 11.417/06). Princípios 
fundamentais. Direitos e garantias fundamentais: direitos e deveres individuais e coletivos em espécie, direitos sociais, 
direitos da nacionalidade e direitos políticos. Organização político-administrativa do Estado brasileiro: União, Estados 
Federados e Municípios. Intervenção estadual nos municípios. A Administração Pública na Constituição Federal. 
Organização dos Poderes Judiciário, Legislativo e Executivo na Constituição Federal. Funções essenciais à Justiça. 
Princípios gerais da atividade econômica. Política urbana. Seguridade social: previdência social, saúde e assistência 
social. Educação, cultura e desporto. Meio ambiente. Família, criança, adolescente e idoso. 
2. Direito Administrativo: Regime jurídico-administrativo. Princípios da Administração Pública. Poder da 
Administração Pública. Administração direta e indireta. Atos administrativos. Discricionariedade e vinculação. 
Improbidade administrativa (Lei Federal n.° 8.429/92). Processo administrativo. Licitação e contratos administrativos. 
Contrato de gestão, convênios e consórcios. Parcerias público-privadas (Lei Federal n.º 9.790/99 - OSCIP´s). 
Servidores públicos. Responsabilidade do Estado. Bens públicos. Controle da Administração Pública. O município na 
Constituição Federal de 1988. Autonomia municipal. A Lei Orgânica do Município de Uruguaiana: a organização 
municipal; a organização dos Poderes Municipais; a tributação, o orçamento e a administração financeira; a ordem 
econômica e social. 
3. Direito Civil: Pessoas: pessoas naturais, pessoas jurídicas, domicílio. Bens: conceito e classificações. Fatos 
jurídicos: negócio jurídico, atos jurídicos lícitos, atos ilícitos, prescrição e decadência, prova. Responsabilidade civil. 
Posse: conceito, classificação, aquisição, efeitos e perda. Propriedade: conceito, aquisição e perda. Superfície. 
Servidões. Usufruto. Uso. Habitação. Direitos Reais sobre bens imóveis: enfiteuse, servidões, uso, usufruto e 
habitação. Direitos do promitente comprador. Cessão de direitos de bens imóveis. Penhor, hipoteca e anticrese. Bem 
de família. 
4. Direito Tributário: Normas Gerais de Direito Tributário. Fontes do Direito Tributário. Norma tributária: vigência, 
aplicação, interpretação e integração. Tributo: conceito, natureza jurídica e espécies. Hipótese de incidência: conceito e 
aspectos. Fato gerador. Obrigações tributárias: conceito e espécies, sujeitos ativo e passivo. Obrigação principal e 



acessória. Crédito tributário: conceito, natureza, lançamento, modalidades e revisão do lançamento, suspensão, 
extinção e exclusão do crédito tributário. Responsabilidade tributária. O Sistema Tributário Nacional: limitações 
constitucionais ao poder de tributar, imunidade tributária, competência tributária, tributos federais, estaduais e 
municipais. Administração tributária. Repartição das receitas tributárias. Garantias e privilégios do crédito tributário. O 
Código Tributário do Município (Lei Municipal n.º 2.413/1993 e alterações) 
5. Direito Financeiro: Conceito e objeto. Orçamento Público. Regime constitucional. Vedações constitucionais em 
matéria orçamentária. Lei n.º 4.320/64. Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar n.º 101/00). Competência 
do Senado Federal sobre dívida pública. Fiscalização financeira e orçamentária. Controle externo: Poder Legislativo e 
Tribunais de Contas. Controle interno. 
6. Direito Penal: Aplicação da Lei Penal. Imputabilidade. Concurso de Agentes. Extinção da punibilidade. Crimes 
contra a Administração Pública. Crimes de responsabilidade dos servidores públicos. Crimes de abuso de autoridade 
(Lei n.º 4.898/65 e alterações). Enriquecimento ilícito (Lei de Improbidade – Lei n º 8.429/92 e alterações). Crimes 
contra a ordem tributária (Lei n.º 8.137/90 e alterações). Crimes de responsabilidade dos Prefeitos e vereadores 
(Decreto-Lei n.º 201/67 e alterações). 
7. Direito do Trabalho: Contrato individual de trabalho: conceito, requisitos, classificação, espécies, duração, 
alteração, suspensão e interrupção. Salário. Remuneração. Equiparação salarial. Estabilidade. Indenização. Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço. Reintegração e readmissão. Férias. Aviso prévio. 13º salário. Salário mínimo. Jornada 
de trabalho. Extinção do contrato de trabalho. Rescisão: justas causas. Despedida indireta. Inquérito para apuração de 
faltas. Representação sindical. Convenções e acordos coletivos de trabalho. O direito de greve e suas implicações no 
serviço público. 
8. Direito Processual: Processo civil: Processos de conhecimento. Jurisdição e ação. Partes e procuradores. Atos 
processuais. Formação, suspensão e extinção do processo. Antecipação de tutela. Procedimento sumário. Procedimento 
ordinário. Recursos. Cumprimento de sentença e sua impugnação. Processo de execução: disposições gerais, espécies, 
suspensão e extinção. Embargos do devedor. Execução fiscal. Exceção de pré-executividade. Processo cautelar: 
disposições gerais. Arresto, seqüestro, busca e apreensão, exibição, produção antecipada de provas e atentado. 
Procedimentos especiais: ações possessórias, ação de nunciação de obra nova, embargos de terceiro e ação de 
desapropriação. Procedimento das ações constitucionais: mandado de segurança, ação popular e ação civil pública. 
Processo do Trabalho: Organização da Justiça do Trabalho. Graus de jurisdição. Processo judiciário do trabalho: 
disposições preliminares, processo em geral, dissídios individuais. Recursos na Justiça do Trabalho. 
9. Direito Urbanístico e Ambiental: Direito Ambiental: Disposições constitucionais de proteção ao meio ambiente 
(Constituição Federal, artigo 225). Direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado. Competências legislativas 
relacionadas ao direito ambiental. Política Nacional do Meio Ambiente (Lei n.º 6.938/81 e alterações posteriores). 
Resolução CONAMA n.º 237/97. Licenciamento Ambiental. Exigibilidade de Estudo de Impacto Ambiental (EIA/RIMA). 
Responsabilidade ambiental. Responsabilidade civil por dano ambiental no direito brasileiro. Crimes ambientais (Lei n.º 
9.605/98 e alterações posteriores). Saneamento básico (Lei n.º 11.445/2007). A Política Municipal de Meio Ambiente 
do Município de Uruguaiana (Lei Municipal n.º 3.082/2001 e alterações). Direito Urbanístico: a Lei Federal n.º 
10.257/2001 (Estatuto da Cidade). O parcelamento do solo urbano (Lei n.º 6.766/79 e alterações). 

Referências bibliográficas: 

Observação: A bibliografia consiste na legislação indicada neste programa e na legislação pertinente aos temas 
citados, não envolvendo doutrina. 
 
PROCURADOR DO MUNICÍPIO – E36 

Programa: Igual a E35 
 
PSICÓLOGO – E37 

Programa: 

1. A Psicologia e o contexto social. 
2. O Psicólogo e o Código de Ética. 
3. Psicologia do desenvolvimento. 
4. Funções mentais: senso-percepção, atenção, consciência, orientação, pensamento, linguagem, inteligência, 
memória, conduta e afeto. 
5. A Psicologia e as situações de emergência. 
6. Classificação dos transtornos mentais. 
7. Estratégias de avaliação psicológica (Psicodiagnóstico). 
8. Estratégias psicoterápicas (psicanálise, cognitivo-comportamental e sistêmica). 
9. Teorias da personalidade. 
10. Comportamentos violentos e redes de proteção psicossocial. 

Referências bibliográficas: 

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. (2003). DSM IV TRTM – Manual diagnóstico e estatístico de transtornos 
mentais. Porto Alegre: Artmed. 
BOTEGA, N. J. (2006). Prática psiquiátrica no hospital geral: interconsulta e emergência. 2. ed., Porto Alegre: 
Artmed. 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Novo código de ética profissional dos psicólogos. 
http://www.pol.org.br/legislacao/leg_codetica.cfm 
CORDIOLI, A. V. (2008). Psicoterapias: abordagens atuais. Porto Alegre: Artmed. 
CUNHA, J. A. (2000). Psicodiagnóstico - V. Porto Alegre: Artmed. 
DALGALARRONDO, P. (2008). Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 2. ed., Porto Alegre: Artmed. 
EIZIRIK, C. L., KAPCZINSKI & BASSOLS, A. M. S. (2001). O ciclo da vida humana: uma perspectiva 
psicodinâmica. Porto Alegre: Artmed. 



FLECK, M. P. A. (2008). A avaliação da qualidade de vida: guia para profissionais da saúde. Porto Alegre: 
Artmed. 
GAUER, G. J. C. & MACHADO, D. S. (2003). Filhos & vítimas do tempo da violência. Curitiba: Juruá. 
GAZZANIGA, M. S. & HEATHERTON, T. F. (2005). Ciência psicológica: mente, cérebro e comportamento. Porto 
Alegre: Artmed. 
GERRIG, R. J. & ZIMBARDO, P. G. (2005). A psicologia e a vida. 16. ed., Porto Alegre: Artmed. 
HALL, C. S., LINDZEY, G. & CAMPBELL, J. B. (2000). Teorias da personalidade. Porto Alegre: Artmed. 
HOLMES, D. S. (1997). Psicologia dos transtornos mentais. Porto Alegre: Artes Médicas. 
LEVISKY, D. L. (2001). Adolescência e violência: ações comunitárias na prevenção “conhecendo, articulando, 
integrando e multiplicando”. São Paulo: Casa do Psicólogo. 
MACEDO, M. M. K. (2003). Adolescência e psicanálise. Porto Alegre: EDIPUCRS. 
MELILLO, A. & OJEDA, E. M. S. (2005). Resiliência: descobrindo as próprias fortalezas. Porto Alegre: Artmed. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE (2006). Violência faz mal à saúde. Brasília, Ministério da Saúde. Disponível: 
http://www.ensp.fiocruz.br/biblioteca/home/exibedetalhesBiblioteca.cfm?ID=883&tipo=B 
SADOK, B. J. SADOCK & SADOCK, V. (2007). Compêndio de Psiquiatria. 9. ed., Porto Alegre: Artmed. 
STRAUB, R. O. Psicologia da saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

TÉCNICO DE ENFERMAGEM – E39 

Programa: 

1. Legislação de enfermagem. 
2. Ética profissional. 
3. Noções de enfermagem médica, cirúrgica, materno-infantil, saúde pública e saúde mental. 
4. Técnicas de procedimentos em enfermagem 
5. Programa nacional de imunizações. 
6. Prevenção e controle de infecção. 
7. Matemática aplicada à enfermagem. 

Referências bibliográficas: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de procedimentos para vacinação. Brasília: Fundação Nacional de Saúde, 
2001. http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manu_proced_vac.pdf - Acessado em 25/05/2008, às 12 horas e 
50 minutos. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria 1602/06, de 17 de julho de 2006. Institui em todo território nacional os 
calendários de vacinação da criança, do adolescente, do adulto e do idoso. Diário Oficial da União, Brasília, DF, Seção 
1. P. 66-7, 18 jul. 2006. 
http://www.cva.ufrj.br/vacinas/calendario/portaria1602.html - Acessado em 25/05/2008, às 13 horas. 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Lei n.º 7.498, de 25 de julho de 1986: Dispõe sobre a regulamentação do 
exercício de enfermagem e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.portalcofen.gov.br/2007/materias.asp?ArticleID=22&sectionID=35 
LIMA, Idelmina Lopes de (coordenadora). Manual do técnico e auxiliar de enfermagem. 8. ed., Goiânia: AB, 2007, 
revisada e ampliada. 
SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Enfermagem na prevenção e controle da infecção hospitalar. São Paulo: Iátria, 
2003. 
UTYAMA, Iwa Keiko Aida; OHNISHI, Mitsuko; MUSSI, Nair Miyamoto; SATO, Hissae (organizadoras). Matemática 
aplicada à enfermagem: cálculos e dosagens. São Paulo: Atheneu, 2003. 

TÉCNICO EM CONTABILIDADE – E40 

Programa: 

1. Serviço público. 
2. Administração pública. 
3. Regimes Contábeis. 
4. Orçamento Público. 
5. Receita pública. 
6. Despesa pública. 
7. Restos a pagar. 
8. Dívida pública. 
9. Regime de adiantamento. 
10. Patrimônio público. 
11. Créditos adicionais. 
12. Levantamento de balanços. 
13. Licitações. 
14. Contratos. 
15. Instrumentos básicos de planejamento: Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias, Lei Orçamentária Anual, 
Orçamento Público. 
16. Plano de Contas e sistemas da contabilidade pública. 
17. Lançamentos usuais da contabilidade pública. 
18. Balanço. 

Referências bibliográficas: 

ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade pública na gestão municipal. 3. ed., São Paulo: Atlas, 2007. 
KOHAMA, Heilio. Contabilidade pública. Teoria e prática. 10. ed., São Paulo: Atlas, 2006, 2. reimpressão 2008. 



LIMA, Diana Vaz de; CASTRO, Róbison Gonçalves de. Contabilidade pública: Integrando União, Estados e Municípios. 
3. ed., São Paulo: Atlas, 2007. 
PISCITELLI, Roberto Bocaccio; TIMBÓ, Maria Zulene Farias; ROSA, Maria Berenice. Contabilidade pública: Uma 
abordagem da administração financeira pública. 9. ed., São Paulo: Atlas, 2006. 

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO – E41 

Programa: 

Segurança e Medicina do Trabalho. 
NR 3 - NR 4 - NR 5 - NR 6 - NR 7 - NR 9 - NR 10 - NR 12 - NR 18 - NR 23 - NR 26 - NR 28 e NR 33. 

Referências bibliográficas: 

Lei Federal n.º 6.514, de 22 de dezembro de 1977. 
Portaria n.º 3.214, de 8 de junho de 1978. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL – E43 

Programa: 

1. Fundamentos de terapia ocupacional. 
2. História da terapia ocupacional. 
3. Recursos terapêuticos e análise de atividade. 
4. Reabilitação psicossocial. 
5. Reabilitação física. 
6. Terapia ocupacional pediátrica. 
7. Terapia ocupacional em saúde mental. 
8. Modelo de ocupação humana. 
9. Ética. 

Referências bibliográficas: 

COFFITO. Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Código de ética profissional do fisioterapeuta e 
terapeuta ocupacional, 2006. 
DE CARLO, Marysia M. R. Prado; BARTALOTTI, Celina Camargo (org.). Terapia ocupacional no Brasil: fundamentos e 
perspectivas. São Paulo: Plexus, 2001. 
DE CARLO, Marysia M. R. Prado; LUZO, Maria Cândida de M. (org.). Terapia ocupacional: reabilitação física e 
contextos hospitalares. São Paulo: Roca, 2004. 
HAGEDORN, R. Fundamentos da prática em terapia ocupacional. 3. ed., São Paulo: Dynamis, 2001. 
FERRARI, M. A. C. Kielhofner e o Modelo de Ocupação Humana. Revista de terapia ocupacional da USP. v. 2 (4): 
216 - 19, 1991. 
MEDEIROS, Maria Heloisa da Rocha. Terapia ocupacional: um enfoque epistemológico e social. São Carlos: 
EdUFSCAR, 2003. 
PARHAM, L. Diane & FAZIO, Linda S. A recreação na terapia ocupacional. São Paulo: Livraria Santos, 2000 (1ª 
reimpressão 2002). 
PITTA, A. M. Reabilitação psicossocial no Brasil. São Paulo: Hucitec, 1996. 
TEIXEIRA, E. et al. Terapia ocupacional na reabilitação física. 1. ed., São Paulo: Roca, 2003. 
SARACENO, B. A concepção de reabilitação psicossocial como referencial para as intervenções terapêuticas 
em saúde mental. Revista de Terapia Ocupacional da USP, v. 9, n.º 1, p. 26-31, 1998. 
SUMSION. T. Prática baseada no cliente na terapia ocupacional. Guia para Implementação, São Paulo: Roca, 
2003. 
WILLARD & SPACKMAN. Terapia ocupacional. 9. ed., Rio de Janeiro: Koogan, 2002. 

AUXILIAR PEDAGÓGICO EM EDUCAÇÃO INFANTIL – E46 

Programa: 

1. Passado e presente da Educação Infantil: precedentes históricos e precursores da Educação Infantil. 
2. Aspectos legais da Educação Infantil. 
3. O cuidar e o educar na Educação Infantil. 
4. O brincar e a construção do conhecimento. 
5. O desenvolvimento infantil na perspectiva sociointeracionista: Piaget, Vygotsky e Wallon. 
6. As histórias infantis e a criança. 
7. A parceria com a família na educação da criança. 
8. O trabalho com crianças com necessidades especiais. 
9. O desenvolvimento da motricidade, linguagem e cognição. 
10. Educação infantil e saúde. 
11. Os projetos pedagógicos e a organização do espaço e do tempo na educação infantil. 
12. A criança aprendendo a conviver, expressar-se, ser independente e conhecer o mundo que a cerca. 
13. Adaptação de bebês à creche. 
14. Problemas de comportamento infantil. 
15. O processo de desenvolvimento gráfico e a criatividade. 
16. A prática pedagógica em educação infantil: planejamento, currículo, organização das atividades e avaliação. 
17. O profissional da educação infantil. 
18. As ciências, o letramento, a música e a construção dos conceitos lógico-matemáticos na escola de educação 
infantil. 



Referências bibliográficas: 

ABRAMOWICZ, A & WAJSKOP, G. Creche: atividade para a criança de 0 a 6 anos. São Paulo: Moderna, 1997. 
ANGOTTI, Maristela (org). Educação infantil: para que, para quem e por quê? Campinas, São Paulo: Alínea, 2006. 
BARBOSA, Maria C. Silveira. Projetos pedagógicos na educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Curricular para a 
Educação Infantil/Méd, SEF-Brasília, MEC/SEF, 1998, v. 3. 
COELHO, Betty. Contar histórias-uma arte sem idade. São Paulo: Ática, 1989. 
CRAIDY, M. e KAERCHER, Gladis E. P. da silva. Educação Infantil: pra que te quero? Porto Alegre: Artmed, 2001. 
CUNHA, Susana Rangel Viera da. (org) Cor, som e movimento: a expressão plástica, musical e dramática no 
cotidiano da criança. Porto Alegre: Mediação, 1999. (Caderno de Educação Infantil; n.º 8). 
FERREIRA, Aurora. A criança e a arte0: o dia-a-dia na sala de aula. Rio de Janeiro: Wak, 2005. 
FIEL, Luciana. Creche: gestão e prática pedagógica. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 
FRIEDMANN, A. Brincar, crescer e aprender - o resgate do jogo infantil. São Paulo: Moderna, 1996. 
HAEUSSLER, Isabel. M. Manual de estimulação do pré-escolar: um guia para pais e educadores. Trad. Magda 
Lopes. São Paulo: Planeta do Brasil, 2005. (Selo Temas de Hoje). 
MACHADO, Patrícia B. Comportamento Infantil: estabelecendo limites. Porto Alegre: Mediação, 2002. (Cadernos de 
Educação Infantil; n.10). 
MOYLES, S.R. Só brincar? O papel do brincar na educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
OLIVEIRA, Z.M.R. Educação infantil: muitos olhares. São Paulo: Cortez, 1994. 
_____________ Educação Infantil: fundamentos e métodos. 3. ed., São Paulo: Cortez, 2007 (Coleção Docência e 
Informação). 
RAPOPORT, Andréa. Adaptação de bebês à creche: a importância da atenção de pais e educadores. Porto Alegre: 
Mediação, 2005. (Caderno de Educação Infantil; n.16). 
REDIN, Euclides. O espaço e o tempo da criança: se der tempo à gente brinca. Porto Alegre: Mediação, 1998. 
(Caderno de Educação Infantil; n.º 6). 

COORDENADOR DE TURNO – E47 

Programa: 

1. Aspectos da teoria geral da administração: 

a) Modelo burocrático de organização: características da burocracia segundo Max Weber; vantagens da burocracia e 
disfunções da burocracia; 
b) Centralização e descentralização: vantagens e desvantagens; 
c) Motivação humana: hierarquia das necessidades de Maslow; teoria dos dois fatores de Herzberg; comportamento 
motivado por necessidades de McClelland; 
d) Estilos de administração: teoria X e Y de McGregor; teoria dos quatro sistemas de Likert; o Grid gerencial de Black e 
Mouton. 
2. Gestão Escolar – Abordagem participativa. 
3. Liderança e motivação da equipe escolar. 
4. Processo decisório e solução de problemas. 
5. Gestão da educação e desenvolvimento profissional na escola. 
6. Gestão da educação e solidariedade. 
7. Gestão escolar e integração com Supervisor e Orientador. 
8. Funções e atribuições do Administrador Escolar. 
9. Organização e políticas da educação básica. 

Referências bibliográficas: 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria gera da administração. 7. ed., Rio de Janeiro: Elsevier Editora Ltda. 
2004. 
HORA, Dinair Leal da. Gestão democrática na escola. 6. ed., Paulo: Popirus, 1999. 
LEI N.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Dispõe sobre as diretrizes e bases da educação nacional. 
LÜCK, Heloisa (et al.). A escola participativa: o trabalho do gestor escolar. 4. ed., Rio de Janeiro: DPRA, 2000. 
LÜCK, Heloisa. Ação integrada. 16. ed., Petrópolis: Vozes, 2000. 
SOUZA, Valdemarina; FARIA, Elaine T. Administração escolar. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1994. 

SECRETÁRIO DE ESCOLA – E49 

Programa: 

1. Profissão: 
- Lei Nº 7.377, de 30/09/1985; 
- Código de ética profissional; 
- Princípios fundamentais; 
- Direitos e deveres; 
- Relações humanas; 
- Relações públicas. 

 
2. Redação Técnica: 

- Conceito; 
- Estilo; 
- Correspondência: conceito, qualidades da redação, elementos estruturais, endereçar corretamente, abreviações e 

formas de tratamento; 



- Documentos oficiais: conceito; 
- Ata; 
- Atestado; 
- Circular; 
- Curriculum Vitae 
- Declaração; 
- Edital; 
- Memorando; 
- Ofício; 
- Portaria; 
- Procuração; 
- Recibo; 
- Relatório; 
- Requerimento. 

3. Documentação: 
- Conceito; 
- Finalidade; 
- Classificação; 
- Organização; 
- Documentos oficiais: conceito. 

4. Arquivo: 
- Conceito; 
- Importância; 
- Funções; 
- Características; 
- Tipos; 
- Formas e métodos; 
- Organização; 
- Conservação; 
- Regras para classificar nomes alfabeticamente; 
- Acessórios; 
- Equipamentos. 

5. Organização e políticas da educação básica brasileira. 

Referências Bibliográficas: 

BELTRÃO, Mariúsa; PASSOS, Elisabeth de Ibarra. Prática de secretariado. 2. ed., São Paulo: Atlas, 1991. 
BELTRÃO, Odacir; BELTRÃO, Mariúsa. Correspondência. 19. ed., São Paulo: Atlas, 1993. 
CORDEIRO, Cléa. Treinamento para secretárias. Recife: UFPE, 1985. 
FEIJÓ, Virgílio de Mello. Documentação e arquivos. Porto Alegre: SAGRA, 1988. 
GRION, Laurinda da Silva. Dicas estratégicas para o desenvolvimento da secretária. São Paulo: Érica, 1996. 
GUIMARÃES, Márcio Eustáquio. O livro azul da secretária. São Paulo: Érica, 1995. 
MDEIROS, João Bosco; HERNANDES, Sonia. Manual da secretária. 4. ed., São Paulo: Atlas, 1990. 
MEDEIROS, João Bosco. Correspondência: técnicas de comunicação criativa. 11. ed., São Paulo: Atlas, 1996. 
MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental. 4. ed., São Paulo: Atlas, 2000. 
NATALENSE, M. Liana Castro. Secretariado executivo. São Paulo: IOB, 1990. 
PAES, Marilena Leite. Arquivo: teoria e prática. 2. ed., Rio de Janeiro: FGV, 1991. 
PRADO, Heloísa de Almeida. A técnica de arquivar. 5. ed., São Paulo: T. A. Queiroz, 1992. 
RIBEIRO, Marly Wild Mendes. Profissão secretária. 2. ed., Porto Alegre: Ortiz, 1990. 
TEIXEIRA, Zulméa Munhoz da Rocha. Práticas secretariais. São Paulo: Érica, 1995. 
LEI N.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
 

INSTRUMENTAL - i 
i1 

Programa: 

1. Periféricos de um Computador. 
2. Conceitos de hardware e software. 
3) Conceitos de organização e de gerenciamento de arquivos, pastas e programas. 
4) Utilização do Sistema Operacional Windows 9x / Me / XP. 
5) Aplicativos do Pacote Office 2000 0u XP(Word e Excel). 
6) Noções básicas de Internet. 7)Noções básicas de Correio Eletrônico. 

Referências bibliográficas: 

BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP. Rio de Janeiro: Alta Books, 2002. 
MANZANO, José Augusto & MANZANO, André Luiz. Estudo Dirigido de Windows Millennium. São Paulo: Érica, 
2001. 
MICROSOFT PRESS. Dicionário de Informática. Tradução de Valeria Chamon. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 
OLIVEIRA, Jair Figueiredo de. Sistema de Informação versus Tecnologia da Informação: um impasse 
empresarial. 1. ed., São Paulo: Erica, 2004. 
SILVA, Mário. Terminologia Básica: Windows XP: Word XP: Excel XP. São Paulo: Érica, 2002. 
VELLOSO, F. De C. Informática: conceitos básicos. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 
Manuais de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help). 



i2 

Programa: 

1. Periféricos de um computador. 
2. Conceitos de hardware e software. 
3. Conceitos de organização e de gerenciamento de arquivos, pastas e programas. 
4. Utilização do Sistema Operacional Windows 9x / Me / XP. 
5. Configurações Básicas do Windows 9x / Me / XP. 
6. Aplicativos Básicos (bloco de notas, calculadora, Paint, WordPad). 
7. Aplicativos do Pacote Office 2000 ou XP (Word e Excel). 
8. Configuração de Impressoras. 
9. Noções básicas de Internet. 
10) Noções básicas de Correio Eletrônico. 

Referências Bibliográficas: 

BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP. Rio de Janeiro: Alta Books, 2002. 
MANZANO, José Augusto & MANZANO, André Luiz. Estudo Dirigido de Windows Millennium. São Paulo: Érica, 
2001. 
MICROSOFT PRESS. Dicionário de Informática. Tradução de Valeria Chamon. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 
OLIVEIRA, Jair Figueiredo de. Sistema de Informação versus tecnologia da informação: um impasse empresarial. 
1. ed., São Paulo: Erica, 2004. 
SILVA, Mário. Terminologia Básica: Windows XP: Word XP: Excel XP. São Paulo: Érica, 2002. 
VELLOSO, F. De C. Informática: conceitos básicos. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 
Manuais de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help). 


